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RESUMO

Objetivo: Relatar a experiência de desenvolvimento de um protótipo de aplicativo para análise da biometria fetal. Metodologia: 
Relato de experiência do desenvolvimento do protótipo de aplicativo MedBaby, entre outubro 2021 a janeiro de 2022. Participam 
desta construção uma médica residente, um desenvolvedor de software e dois preceptores da medicina fetal da Maternidade Escola 
Assis Chateaubriand (MEAC). Foi realizado um levantamento bibliográfico para identificar evidências acerca dos valores de 
referência da biometria fetal em artigos científicos e livros das áreas de Obstetrícia e Medicina Fetal. Posteriormente, conduzida 
uma busca de tecnologias já existentes na literatura com a proposta de facilitar a análise dessas medidas fetais. Resultados: 
Diante da lacuna encontrada, procedeu-se a organização de tabelas no Excel com variáveis incluindo medidas fetais (cerebelo, 
osso nasal, circunferência abdominal, fêmur, tíbia, entre outros) de acordo com a idade gestacional e percentis, provenientes da 
revisão de literatura. O projeto consiste em um protótipo de aplicativo de biometria fetal já disponível para smartphone através do 
link: https://drive.google.com/drive/folders/1EiZrbbDO_D2JaFt6_7aBFsawQ85gxuhL. Conclusão: Esse protótipo de aplicativo 
móvel poderá proporcionar maior facilidade de manuseio para profissionais da obstetrícia/medicina fetal e mais praticidade para 
avaliação da biometria fetal.
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ABSTRACT

Objective: To report the experience of developing a prototype application for analysis of fetal biometrics. Methodology: 
Experience report of the development of the MedBaby application prototype, from October 2021 to January 2022. Participating 
in this construction are a resident physician, a software developer and two preceptors of fetal medicine from Maternidade Escola 
Assis Chateaubriand (MEAC). A bibliographic survey was conducted to identify evidence about the reference values of fetal 
biometrics in scientific articles and books in the areas of Obstetrics and Fetal Medicine. Subsequently, conducted a search for 
existing technologies in the literature with the proposal to facilitate the analysis of these fetal measures. Results: Given the gap 
found, we proceeded to organize tables in Excel with variables including fetal measurements (cerebellum, nasal bone, abdominal 
circumference, femur, tibia, among others) according to gestational age and percentiles, from the literature review. The project 
consists of a prototype fetal biometrics application already available for smartphone through the link: https://drive.google.com/
drive/folders/1EiZrbbDO_D2JaFt6_7aBFsawQ85gxuhL. Conclusion: This prototype mobile application can provide greater ease 
of handling for professionals of obstetrics/ fetal medicine and more practicality for evaluation of fetal biometrics.
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INTRODUÇÃO

A ultrassonografia fornece imagens de alta resolução, baixa 
variabilidade inter observador com alta confiabilidade e é 
normalmente usada para fazer o diagnóstico de gravidez 
intrauterina e acompanhar seu desenvolvimento.1 As medições 
biométricas de ultrassom determinam idade gestacional com 
base na suposição de que o tamanho do embrião ou feto é 
consistente com sua idade.2

A biometria fetal consiste na medida do feto e de vários 
segmentos da anatomia fetal, sendo uma ferramenta importante 
para avaliação do crescimento fetal. Além de permitir obter 
um valor estimado para o peso, com as medidas das partes 
fetais também é possível detectar algumas anomalias graves, 
definir para qual grupo será oferecido teste invasivo e fornecer 
informações precisas para facilitar a prestação de cuidados 
pré-natais otimizados.3

Nesta era de tecnologias avançadas, o uso de eletrônicos por 
médicos com diferentes finalidades como atendimento ao 
paciente, referência clínica e educação, tem se expandido 
rapidamente.4 Dentre essas tecnologias, destacam-se os 
aplicativos móveis (apps), ferramentas que podem ser baixadas 
em dispositivos móveis como smartphones ou tablets.5 
Apesar dessa expansão, a literatura indica uma escassez de 
publicações direcionada à avaliação do uso de aplicativos, 
principalmente na gravidez.6

O aplicativo MedBaby foi idealizado tendo em vista a 
necessidade rotineira na prática da ultrassonografia obstétrica 
da consulta aos intervalos de referência das variáveis 
biométricas, não tendo sido encontrado aplicativo gratuito que 
permitisse acesso fácil e rápido a essas informações. Diante 
dessa problemática, faz-se importante o desenvolvimento 
de uma ferramenta acessível aos profissionais da saúde, 
principalmente da área da Obstetrícia/Medicina Fetal.

O objetivo do presente estudo é relatar a experiência de 
desenvolvimento de um protótipo de aplicativo para análise 
da biometria fetal.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre o desenvolvimento 
do protótipo de aplicativo MedBaby, inicialmente site 
MedBaby, entre outubro de 2021 a janeiro de 2022. O relato de 
experiência é uma modalidade de pesquisa baseada na expressão 
escrita da vivência acadêmica ou profissional do pesquisador, 
com contribuição para a produção de conhecimento científico.7

Participaram desta construção uma médica residente e dois 
preceptores da medicina fetal de uma maternidade pública de 
Fortaleza-Ceará. Além disso, um desenvolvedor de software 
foi contratado para realizar a programação do aplicativo. O 
desenvolvimento do software teve financiamento próprio por 
parte dos pesquisadores.

O estudo foi desenvolvido em duas etapas: Etapa 1 – 
Levantamento Bibliográfico; Etapa 2 – Desenvolvimento 

do protótipo do aplicativo. Na Etapa 1 foi realizado um 
levantamento bibliográfico a partir de uma revisão narrativa 
para identificar evidências acerca dos valores de referência 
da biometria fetal em artigos científicos e livros das áreas de 
Obstetrícia e Medicina Fetal.8-14 Posteriormente, buscou‑se 
tecnologias já existentes na literatura com a proposta de 
facilitar a análise dessas medidas fetais, e diante da lacuna 
encontrada deu-se seguimento ao estudo, com a elaboração 
de tabelas que seriam fonte para o protótipo criado a seguir.

Na etapa 2, foi realizado o desenvolvimento do protótipo 
do aplicativo, na qual houve a participação de uma equipe 
composta por uma médica residente, um desenvolvedor de 
software e dois preceptores da medicina fetal da Maternidade 
Escola Assis Chateaubriand (MEAC). A médica residente optou 
pela criação desta ferramenta como seu trabalho de conclusão 
de curso por ter sentido a necessidade dessa tecnologia durante 
sua experiência no serviço de ultrassonografia obstétrica de 
uma maternidade pública. A participação dos dois preceptores 
se justifica pela expertise na área temática do protótipo do 
aplicativo e por estarem envolvidos no processo de formação 
da médica no mesmo ambiente acadêmico, facilitando os 
encontros de planejamento e execução. Já o desenvolvedor 
de software, escolhido após busca em sites profissionais, foi 
o responsável por colocar em prática o planejamento relativo 
ao layout e desenvolvimento do protótipo de aplicativo com 
base em linguagem de programação. O planejamento do 
desenvolvimento do aplicativo ocorreu mediante reuniões 
presenciais (entre os médicos) e virtuais (entre todos os 
membros da equipe), pois o programador mora no estado do 
Rio de Janeiro.

A organização das tabelas ocorreu no Programa Microsoft 
Excel com variáveis relacionadas às medidas fetais de 
acordo com a idade gestacional e percentis, com vistas a 
facilitar a elaboração do aplicativo pelo desenvolvedor do 
software: comprimento osso nasal fetal, diâmetro biparietal, 
circunferência craniana, átrio ventricular, distância 
interorbitária interna, distância interorbitária externa, 
diâmetro da órbita, fêmur, tíbia, fíbula, úmero, rádio, ulna, 
pé, circunferência abdominal, circunferência torácica, peso 
fetal, índice de líquido amniótico, clavícula fetal, diâmetro 
longitudinal renal e comprimento crânio-nádega.

Idealizou-se um layout para o aplicativo que fosse coerente 
com o seu contexto temático. O protótipo do aplicativo 
MedBaby foi construído em react native, que utiliza a 
linguagem de programação Javascript, sendo constituída por 
uma biblioteca utilizada pelo desenvolvedor para construção 
de uma interface para o usuário de um software. O protótipo 
de aplicativo conta com duas funcionalidades: uma 
calculadora gestacional, que pode se basear na data da última 
menstruação da gestante, na data de uma ultrassonografia 
ou na medida do CCN (comprimento cabeça-nádega), e 
uma aba para avaliação de variáveis da biometria fetal, 
que disponibiliza o percentil ou a medida (de acordo com 
a escolha do usuário) indicada para a idade gestacional 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O protótipo do aplicativo MedBaby está na fase de testes finais 
para distribuição na versão Android, sendo possível acessar a 
sua versão preliminar no link a seguir: https://drive.google.com/
drive/folders/1EiZrbbDO_D2JaFt6_7aBFsawQ85gxuhL, que 
foi aprimorada a partir do site inicialmente criado pela equipe 
para servir de “base” e ainda disponível pelo link: https://med-
baby.vercel.app/. A seguir são apresentadas as telas do aplicativo.

solicitada. Pode ser instalado por qualquer aparelho android 
e o arquivo disponibilizado no link disponível deve ser 
baixado e instalado no aparelho. Para a biometria fetal, um 
banco de dados com todas as medidas disponíveis é criado 
dentro do aparelho do usuário, de modo que ele tem acesso 
aos dados de maneira offline. Todo o desenvolvimento 
(códigos e dados) encontra-se no link: https://github.com/
luiz-lvj/MedBabyMobile para consulta.

Destaca-se como principal desafio de desenvolvimento do 
protótipo deste aplicativo, a dificuldade técnica no manejo 
das novas tecnologias (software e layout). Durante o 
desenvolvimento, foram identificados e corrigidos diversos 
erros de configuração para melhor funcionamento da 
ferramenta.

Evidencia-se que tanto os médicos quanto os desenvolvedores 
com pouca ou nenhuma experiência formal em engenharia 
de software podem desenvolver aplicativos, ou seja, os 
desenvolvedores podem desconhecer problemas subjacentes 
de segurança e proteção que podem representar sérios riscos 
à segurança e privacidade dos dados. Por isso, é fundamental 
que os aplicativos sejam desenvolvidos de forma planejada 
por profissionais experientes e com o apoio dos médicos com a 
finalidade de promover o desenvolvimento de funcionalidades 
úteis e seguras para uso na prática.15

Outra barreira identificada foi o custo elevado para 
disponibilizar a ferramenta para os dispositivos IOS (iphone). 

A falta de recursos para desenvolver aplicativos mHealth 
seguros e acessíveis também foi identificado como um desafio 
importante em estudo prévio.16

Destaca-se como relevante a experiência e conhecimento 
adquirido com a pesquisa de fórmulas e de dados para 
intervalos de referência normais das medidas fetais.  Foi 
interessante ler e observar que os estudos e experiências ainda 
que antigos, como Hadlock em 199111, ainda se mostram os 
mais relevantes para a prática. O uso de fontes confiáveis de 
informação para desenvolvimento de aplicativos é reconhecido 
como importante para promover sua qualidade e segurança.16

Outro ponto importante foi a identificação da necessidade 
de ampliar dados, como a inclusão da análise dos valores 
de Doppler obstétrico, para permitir, através do acesso ao 
aplicativo, uma avaliação mais completa com os dados 
obtidos no exame ultrassonográfico obstétrico. Esse cuidado é 
essencial para promover a qualidade para o usuário e preencher 
lacunas na funcionalidade do software.15

Figura 1. Telas do aplicativo MedBaby.
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CONCLUSÃO

Este protótipo de aplicativo móvel poderá proporcionar maior 
facilidade de manuseio para os profissionais da área da saúde, 
especialmente da obstetrícia/medicina fetal, e mais praticidade 
para a avaliação da biometria fetal, que guiará a elaboração do 

laudo. Espera-se que a ferramenta desenvolvida possa acelerar 
o fluxo de trabalho dos obstetras/médicos fetais, facilitando a 
identificação e o rastreio de alterações fetais, tendo em vista 
que diversos exames fetais são realizados diariamente com 
elaboração de laudo com a ajuda de profissionais auxiliares, o 
que pode implicar em erros.
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